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			INTRODUÇÃO


     


			Quando a Geografia surge como ciência entre os gregos, no século VI a.C., tinha como objeto a reprodução visual da ideia que então se tinha da Terra, o que com o decorrer do tempo, passa a ser preocupação da Cartografia. A própria etimologia da palavra Geografia sugere esta definição: grafia da Terra.


			Ao longo do tempo, a Geografia, acompanhando a evolução da ciência, foi também atualizando o seu conteúdo epistemológico e seus métodos e técnicas de pesquisa.


			Ainda na Antiguidade Clássica, com a expansão dos gregos no Mediterrâneo e com a expansão colonial dos romanos na Europa, Ásia e África, a Geografia, além do levantamento topográfico das regiões, preocupa-se também com o levantamento dos recursos humanos e naturais das regiões conquistadas, o que ficou conhecido como corográfica.


			A primeira obra geográfica historicamente registrada, tal qual ainda conhecemos hoje, levantamentos da natureza e da sociedade ilustrados com mapas, surgiu na cidade de Mileto, na Jônia, grande centro comercial grego, com Anaximandro, discípulo de Tales de Mileto.


			Anaximandro (610-546 a.C.), sintetizando as informações geográficas do mundo conhecido na época elaborou também o que o Professor André Libault chamou de “o primeiro planisfério”, e que ficou conhecido como o mapa circular de Anaximandro.


			Seguindo sua trajetória histórica, a Geografia foi considerada posteriormente, como ciência que estuda a superfície da Terra. A enormidade deste conteúdo provocou sérias críticas a essa desmedida pretensão.


			Outros autores consideraram a Geografia tendo como objeto o estudo da paisagem. É interessante notar que esta proposta embora mantenha as características da Geografia como ciência descritiva, buscando nas outras ciências as informações para suas sínteses, teve autores de renome que discutiram longamente este conceito de paisagem geográfica como é o caso de Yves Lacoste em sua obra Paysages politiques.


			Várias outras definições de Geografia foram sendo elaboradas tendo em vista a conjuntura econômica, política e social bem como os objetivos e compromissos de seus autores.


			Daí falar-se em Geografia como: estudo da individualidade dos lugares; estudo de diferenciação de áreas; estudo das regiões da Terra, etc. 


			Recentemente considerou-se a Geografia como estudo do espaço terrestre, o que suscitou grandes polêmicas a respeito do conceito de espaço.


			Atualmente debate-se ainda a concepção de Geografia como ciência que estuda a relação da sociedade com a natureza, havendo várias correntes defendendo pontos de vista, ou seja, interesses específicos.


			Entretanto, entendemos que qualquer definição que se escolha, por mais autorizada que seja, corresponde sempre a um determinado momento da evolução de uma ciência.


			Um conhecimento claro do conteúdo e das características e tendências atuais da Geografia se adquire melhor seguindo sua evolução histórica.


			Este trabalho coloca-se neste debate defendendo que a Geografia é a ciência que estuda a dimensão espacial da ação humana sobre a natureza.


			Da ação humana sobre a natureza resulta o que chamamos hoje de território. O território como todo ser concreto tem uma dimensão espacial que pode ser representada, atualmente, por fotografias, por fotografias aéreas, imagens de satélite, por mapas, etc. 


			Atualmente, a ação humana sobre a natureza é um processo que se dá de forma socializada, mas que remonta ao aparecimento do homo habilis e que passou por uma longa evolução, tanto as técnicas de intervenção humana sobre natureza como o processo de socialização.


			No momento em que a humanidade é tomada por esse movimento de globalização totalitária, contraditoriamente, descobre-se, segundo Edgar Morin a Terra-Pátria, e, ao mesmo tempo, segundo James Lovelock a Terra Gaia.


			O debate sobre o conteúdo da nova concepção de Geografia está posto. E, seguindo a tradição de buscar nas outras ciências elementos que nos ajudem a aprofundar essa discussão, que não pode ficar restrita apenas aos geógrafos, trago a contribuição de alguém que muito tem refletido sobre a condição humana na atualidade.


			Vivíamos numa Terra desconhecida, vivíamos numa Terra abstrata, vivíamos numa Terra objeto. Nosso fim de século descobriu a Terra-sistema, a Terra Gaia, a biosfera, a Terra parcela cósmica, a Terra-pátria. Cada um de nós vem da terra, é da terra, está na terra [...]. Um planeta por pátria? Sim, tal é o nosso enraizamento no cosmos. Sabemos doravante que o pequeno planeta perdido é mais que um lugar comum a todos os seres humanos. É nossa casa, home, heimat, é nossa pátria e, mais ainda nossa Terra-Pátria. (Morin, 1995, p. 185-186)











			Capítulo I


			A TERRA DAS MULHERES E DOS HOMENS


			[...] E Deus criou o homem e a mulher e os abençoou: ‘Frutificai, disse ele, e multiplicai-vos, enchei a terra e submetei-a. Dominai sobre os peixes do mar, sobre as aves dos céus e sobre todos os animais que se arrastam sobre a terra’. (Gênesis 1, 27-28)


			Esta passagem bíblica tirada do livro de Gênesis sintetiza todo um projeto de vida para a humanidade.


			Na verdade, o relato bíblico do Gênesis abordando questões fundamentais para o gênero humano, origem, evolução e finalidade do homem e do mundo, segundo a exegese cristã ecumênica atual, não foi tirado exclusivam]ente da cultura judaica, mas o autor do livro de Gênesis “tirou tudo do fundo comum da cultura dos povos do oriente médio antigo”, portanto, o relato bíblico é uma amostra muito significativa das questões existenciais fundamentais postas por todas as outras culturas humanas.


			Dentro da perspectiva que defendemos neste trabalho, esta passagem bíblica coloca de forma que só a sabedoria divina poderia colocar a questão do domínio da humanidade sobre a natureza.


			Pela proposta bíblica este domínio não deve se dá de forma solitária, mas de forma conjunta, homens e mulheres, e, nem de forma individualizada, mas de forma solidária todos os homens e todas as mulheres de modo que a apropriação da natureza pela humanidade deve ser para todos e não apenas para alguns.


			A passagem bíblica toca exatamente nos pontos fundamentais daquilo que resultaria da ação dominadora da humanidade sobre a natureza: o território. Tradicionalmente se diz que a dominação do homem sobre a natureza se dá exatamente sobre o solo, sobre as águas interiores e sobre os mares, sobre o mar territorial, sobre os continentes e sobre o espaço aéreo sobre os quais os Estados exercem a soberania.


			Mas é preciso lembrar e ressaltar que a apropriação do homem sobre a natureza se dá através do trabalho. Foi através do trabalho que os homens e as mulheres satisfizeram suas necessidades e aperfeiçoando as técnicas de trabalho contribuíram e contribuem ainda para o desenvolvimento da humanidade, pois que o trabalho humano não é apenas uma força física para a produção de bens materiais nem muito menos, unicamente uma mercadoria para ser vendida.


			O trabalho humano, em qualquer sistema político, econômico ou social que se realize, aponta sempre para a superação individual e coletiva e se coloca do plano da realização total da humanidade.


			Trabalhando, o homem realiza e desenvolve todas as suas potencialidades físicas e psíquicas, contribui para o bem-estar de sua comunidade, cria laços de solidariedade com seus semelhantes e juntos constroem o território, a nação, o Estado, etc. É no trabalho solidário que o homem legitima a posse dos bens da natureza. É por isso que em todos os tempos e lugares os homens sempre lutaram pela valorização do trabalho e do trabalhador.


			Esta é uma doutrina clássica no direito e que se reafirma na jurisprudência ocidental a partir do contato dos europeus com as civilizações ameríndias conforme nos diz Annie Jacob no seu livro O Trabalho Reflexo das Culturas: 


			[...] Por exemplo, pouco após as descobertas, pode-se observar que as regras de direito que definem a propriedade privada das terras nas sociedades ocidentais foram inspiradas na situação criada por essas novas terras: considera-se então que a terra não é possuída se não estiver trabalhada. Os escritos de vários autores conhecidos por terem contribuído nesta época, para a concepção das regras de direito na Europa, o dizem explicitamente, Hugo de Grotius, cognominado ‘o pai do direito das gentes’, que escreve em 1623: ‘se no território de um povo encontra-se alguma terra deserta e estéril, é necessário também concedê-la aos estrangeiros que a procuram: e a mesma deve ser validamente ocupada por eles porque não se deve ter como possuída senão aquela que está cultivada’ (Direito da guerra e da paz, tomo I, livro II, capítulo II. Das coisas que pertencem em comum aos homens, ponto 17). (Jacobb, 1994, p. 9-10)


			É importante colocar estas doutrinas pois sabemos que historicamente a maioria dos conflitos e até guerras entre as nações se deram exatamente por causa de definição de limites territoriais e cuja solução pacífica, em alguns casos, se dá a partir da aplicação de princípios que remontam à convivência dos povos da Antiguidade Clássica. O princípio do Uti possidetis é o exemplo mais conhecido.


			Estas considerações levam-nos a afirmar que o que caracteriza todas as civilizações é o trabalho. Em todas as civilizações o trabalho foi sempre considerado um valor, uma virtude. Trabalhando cada comunidade humana, imprime no meio ambiente as marcas da sua identidade cultural. Apropriando-se do meio geográfico pela presença atuante, laboriosa e socializada a comunidade legitima a posse e cria condições para o exercício da soberania sobre aquele território.


			Lamentavelmente o trabalho humano ainda está por merecer uma reflexão mais humana dos geógrafos.


			Estabelecer uma geografia do trabalho implica, antecipadamente, na tentativa de afirmar a especificidade geográfica do objeto em relação às outras ciências humanas, sociologia, etnologia, economia. Qualquer que seja a ideologia de base mantida, o trabalho é definido por sua natureza e sua função, em sua relação com estruturas econômicas e sociais. De fato, é objeto de estudo tanto da parte de economistas como de sociólogos. Que pode acrescentar um enfoque geográfico? [...]. De início é necessário retornar às fontes epistemológicas, isto é, à própria definição de trabalho. [...] O trabalho foi definido por filósofos representantes de ideologias muito diferentes em termos mais ou menos semelhantes. 


			Para Karl Marx, “o trabalho é antes de tudo, um ato que se passa entre o homem e a natureza. O próprio homem representa nisso, diante da natureza, o papel de uma potência natural. A força de que seu corpo é dotado, braços e pernas, cabeça e mãos, colocam-na em movimento para utilizar matérias em forma útil à sua vida”. De maneira mais concisa, Henri Bergson escreve em A evolução criadora: “O trabalho humano consiste em criar utilidade”. 


			Se a interpretação de Karl Marx implica na assimilação do trabalho a uma ação produtiva, a fórmula de Henri Bergson é mais matizada e mais aberta. Confundir o trabalho com a modificação da natureza ou uma submissão da natureza para fins de produção apenas oferece uma definição parcial do trabalho.


			Georges Friedman, depois de ter antecipado a seguinte definição: ‘O conjunto das ações que o homem, com objetivo prático, com auxílio do cérebro, das mãos, de ferramentas e de máquinas, exerce sobre a matéria, ações que por sua vez reagem sobre o homem e o modificam’, retomando quase a mesma definição dialética de Karl Marx, precisa que essa definição só pode ser parcial: “As atividades classicamente ditas terciárias, segundo a terminologia de Colin Clark, repensada por J. Fourastié, compreendem trabalhos que escapam, em todo o caso à primeira vista, à definição que propusemos. No século XX, o homem no trabalho não é sempre, e o é cada vez menos, no sentido clássico do termo, um homo faber. Portanto, é a noção de utilidade que abarca da melhor maneira, o conjunto das formas de trabalho. [...] Desse modo vemos progressivamente os objetos de uma geografia do trabalho:


			• a distinção de sistemas técnicos, econômicos e sociais que comportam formas particulares de articulação das diferentes atividades, de divisão da “força de trabalho” conforme formas e lugares de trabalho;


			• a avaliação das taxas de utilização da força de trabalho e de estruturas e técnicas;


			• o local do trabalho no tempo e espaço vivido, a gênese de um direito do trabalho e dos quadros institucionais no plano nacional e internacional. (George, 1979, p. 9-11)


			Numa perspectiva diferente de Pierre George, Milton Santos no bojo de suas reflexões sobre as Metamorfoses do Espaço Habitado faz algumas colocações que nos parecem fundamentais para uma futura Geografia do trabalho:


			O homem constitui, dentro da natureza, uma forma de vida. O que o distingue das outras formas de existência? Numerosas respostas podem ser dadas tais como: o homem se distingue das outras formas de existência porque tem a possibilidade da fala, ou porque é o único animal que se põe de pé, ou ainda porque é o único capaz de pensar, de refletir [...]. Todas essas respostas, muito embora verdadeiras, são insuficientes para caracterizar a grande distinção entre o homem e as outras formas de vida, dentro da natureza. O fator distintivo determinante é o trabalho; o que torna o homem uma forma de vida sui generis é a capacidade de produzir.


			O trabalho é a aplicação, sobre a natureza, da energia do homem, diretamente ou como prolongamento do seu corpo através de dispositivos mecânicos, no propósito de reproduzir a sua vida e a do grupo.


			Alguns afirmariam que outros animais também realizam trabalho, quando de alguma forma utilizam e modificam a natureza, mas o homem é o único que reflete sobre a realização de seu trabalho. Antes de se lançar ao processo produtivo, ele pensa, raciocina e, de alguma maneira, prevê o resultado que terá o seu esforço.


			Na sua relação com a natureza, o homem não tem uma atitude de repetição, mas sim de invenção. Já os outros animais se limitam à simples repetição, no decorrer dos séculos. Ao repetir o gesto inicial, ele difere e aumenta o número de gestos, aprimora-se. O trabalho do homem aumenta sua inteligência. E o trabalho é um processo de troca recíproca e permanente entre o Homem e a Natureza.


			O processo de trabalho exige um aprendizado prévio, o homem necessita aprender a natureza a fim de apreendê-la. Quando aprende, apreende; quando apreende, aprende. A riqueza do ensinamento da natureza é proporcional à ação do homem sobre ela; quanto maior a troca com a natureza, tanto maior o processo de intercâmbio entre os homens. A relação entre o homem e o seu entorno é um processo sempre renovado que tanto modifica o homem quanto a natureza.


			O homem é ativo. A ação que realiza sobre o meio que o rodeia, para suprir as condições necessárias à manutenção da espécie, chama-se ação humana. Toda ação humana é trabalho e todo trabalho é trabalho geográfico.


			Não há produção que não seja produção do espaço, não há produção do espaço que se dê sem o trabalho. Viver, para o homem, é produzir espaço. Como o homem não vive sem trabalho, o processo de vida é um processo de criação do espaço geográfico. A forma de vida do homem é o processo de criação do espaço. Por isso, a geografia estuda a ação do homem. (Santos, 1988, p. 87-88)











			Capítulo II


			CARACTERÍSTICAS DA TERRITORIALIDADE HUMANA


     


			O que vai caracterizar cada território é a maneira como cada comunidade se relaciona com o meio natural, as técnicas empregadas, as influências recebidas, o tipo de relações estabelecidas com as comunidades vizinhas, etc.


			Relações de boa vizinhança determinaram trocas e influências recíprocas das mais variadas. Relações de confrontação e dominação estimularam as técnicas de ataque e defesa do território e a imposição violenta de usos e costumes.


			A propósito desta questão é muito expressiva a forma como Élisée Reclus se manifesta a respeito:


			[...] As condições mais favoráveis ao desenvolvimento de um grupo humano, horda ou povo, consistem para esse grupo em viver em paz, mas não isolado, com freqüentes trocas de visita com seus hóspedes, com relações ativas com seus vizinhos, cada indivíduo tendo, aliás, participação na terra e no trabalho. Não há razão alguma, então, para que a liberdade e o valor do grupo diminuam; este tem grande probabilidade de se desenvolver normalmente e de progredir em inteligência e em moralidade.
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